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QUANDO E COMO SURGIU? 

O comércio justo (CJ) é um 

movimento internacional, criado 

em 1960 na Holanda,  baseado 

na promoção de uma aliança 

entre todos os atores da cadeia 

comercial. 





 
 

O QUE É O COMÉRCIO  

JUSTO? 

 
  

   O comercio justo é a mudança para 

um mundo mais saudável e equilibrado, 

em termos sociais e ambientais.  

Depende da imaginação e, sobretudo, 

da força de vontade dos seres humanos. 

    



QUAIS OS SEUS PRINCÍPIOS? 

•  O respeito e a preocupação pelas pessoas e pelo   
meio ambiente; 

•  A existência de boas condições de trabalho e o 
pagamento de preço justo aos produtores, que 
cubram os custos de produção, possibilite um 
rendimento digno e permita a proteção ambiental 
e de segurança económica; 

•  A abertura e transparência da estrutura das 
organizações e todos os aspetos da sua ativitade; 

•  A informação mútua entre todos os 
intervenientes na cadeia comercial sobre os 
produtos e métodos de comercialização; 

 



•  O envolvimento dos produtores, voluntários e 
empregados nas tomadas de decisão que os afetam; 

•  A proteção e a promoção dos direitos humanos, 
nomeadamente os das mulheres, crianças e povos 
indígenas; 

•  A proteção do ambiente e a promoção de um 
desenvolvimento sustentável; 

•  O estabelecimento de relações comerciais estáveis e 
de longo prazo; 

•  A promoção de atividades de informação, educação e 
de campanhas de sensibilização; 

•  A produção tão completa quanto possível dos 
produtos nos países de origem. 

 PRINCÍPIOS (CONT) 



A MISSÃO DO COMÉRCIO JUSTO 



COMÉRCIO JUSTO EM PORTUGAL 

  O comércio justo em Portugal ainda é pouco 
conhecido, mas tem vantagens sobre o 
convencional: a compra de alimentos fabricados 
sem aditivos químicos e permite financiar a 
educação ou a saúde de comunidades 
produtoras pobres de vários continentes como 
África, Ásia e América Latina. 

  

 A primeira loja de Portugal abriu em Amarante 
em 1999, ainda a dar os primeiros passos. 

     



• Ana Luisa Marques Agostinho (nº2) 

•   Gustavo Santos Silva Rodrigues (nº9) 

•   Juliana Rita Rodrigues Martins (nº12) 

•   Maria Pedro Neves Santos (nº13) 

TRABALHO DE: 



O Pão de Cada Dia… 

Um Direito  

              de Todos 





Provérbios 

– Casa onde não há pão, todos 

ralham e ninguém tem razão. 

– Ter mais olhos que barriga. 

– Quem não trabuca não 

manduca. 

– De fartas ceias estão as 

sepulturas cheias. 

– Guarda que comer, não guardes 

que fazer. 

– Pela boca morre o peixe. 

– Não há fome que não dê em 

fartura. 

– Grão a grão enche a galinha o 

papo. 

– Deus dá nozes a quem não tem 

dentes para as comer. 



A alimentação é importante no nosso dia a dia. É ela 

que nos fornece energia para nos podermos mexer e 

para estarmos acordados.          

Durante o dia devemos fazer várias refeições. Quando ?   

Sempre  que as energias começam a escassear. 
 

Cláudia Loureiro 

Ana Pires r Rodrigo Simões - 6ºA 



A fome é um dos maiores flagelos da humanidade. 

Tem sido uma das grandes causas de morte de 

milhões de seres humanos em todos os tempos e 

sociedades. Muitas pessoas em todo o mundo 

passam fome ou estão subnutridas, apresentando 

carências alimentares graves. 



Muitas vezes 
contra a 

vontade do rei, 
a rainha 

deslocava-se 
para dar o 

alimento aos 
mais pobres, 

preocupando-
se com o seu 

estado. 

Era conhecida 
pela 

tranquilidade 
e paz que 
procurava 
transmitir a 

todos aqueles 
que se 

encontravam 
prontos para 

a guerra. 

Isabel nasceu a 11 de 
fevereiro de 1270 em 
Saragoça, casou com 
D.Dinis e o matrimónio 
foi consumado na vila 

de Trancoso. 

Duarte Neves - 6B 

 Diogo Barroso 6B + Carolina 6ºB 



Reza a lenda que num desses dias que ia dar de 
comer aos pobres, levando pão na sua saia, 
encontrou o rei, escondendo de imediato o pão 
dentro da saia. 

O rei perguntou-lhe o que levava, ela respondeu 
“São rosas senhor” e ele desconfiado diz “Rosas em 
janeiro?”. 

Dona Isabel expos o que levava na saia e havia 
rosas… Este é o milagre mais conhecido da Rainha 
Santa Isabel. 

Dona Isabel foi sepultada no mosteiro de Santa 
Clara a Velha a pedido dela, tornou-se a padroeira 
da cidade de Coimbra e o seu falecimento é 
comemorado sempre a 4 de julho. 







O voluntariado é uma 
atividade inerente ao 
exercício de cidadania 

que se traduz numa 
relação solidária para 

com o próximo, 
participando, de forma 
livre e organizada, na 
solução dos problemas 

que afetam a 
sociedade em geral. 

Atuar como voluntário é 
ter um ideal por bem 

fazer, que assenta numa 
relação de 

solidariedade traduzida 
em gratuitidade no 

exercício da atividade, 
prestando serviços 

gratuitos em benefício 
da comunidade. 

Solidariedade 
Responsabilidade 

de todos os 
cidadãos na 

realização dos fins 
do voluntariado. 



http://emrcpoiares.blogspot.pt/ 


